
L A A C A D E M I A P O É T I C A D E L C O N D E 

D E F U E N S A L I D A 

U n o de los c a p í t u l o s m á s interesantes y amenos de n u e s t r a h i s to ­
r i a p o é t i c a es, s i n d u d a , e l de las A c a d e m i a s y t e r t u l i a s de l a E d a d 
d e O r o , y es l ás t ima q u e todavía esté e s p e r a n d o u n a a t e n c i ó n a m o ­
rosa . S o b r e t o d o p o r q u e n o es t a n d i f í c i l de e s c r i b i r , p u e s t o q u e p o c o 
a p o c o se h a n i d o r e u n i e n d o n o t i c i a s y datos de p r i m e r a m a n o y de 
s u m o in terés . E l f u t u r o es tudioso p o d r á p a r t i r de u n a s m a g i s t r a l e s 
páginas , t a n elegantes c o m o suyas, de A g u s t í n Gonzá lez de A m e z ú a 1 , 
d o n d e e n c o n t r a r á casi t r a z a d o e l e s q u e m a de su l i b r o , desde l a e n u ­
m e r a c i ó n de las A c a d e m i a s c o n o c i d a s hasta l a f o r m a d e a c t u a r , los 
" a s u n t o s " m á s f r e c u e n t e s y t a m b i é n los n o m e n o s f r e c u e n t e s b o n e -
tazos, d i s p u t a s y c h i n c h o r r e r í a s q u e l l evar ían a su d e s a p a r i c i ó n . 

H o y q u i e r o t raer a estas páginas de h o m e n a j e a u n h o m b r e a 
q u i e n tanto g u s t a r o n las r e u n i o n e s y t e r tu l ias de poetas , l a n o t i c i a 
d e o t r a A c a d e m i a n o d e l t o d o d e s c o n o c i d a p o r los e r u d i t o s , p u e s t o 
q u e E m i l i o C o t a r e l o y M o r í y a l a h a b í a r e c o g i d o 2 , e s p i g a d a e n l a 
a u t o b i o g r a f í a de u n o de los asistentes, e l r a r o y p e r e g r i n o M a t í a s 
D u q u e de E s t r a d a : 

Hízose u n a academia de que era presidente el C o n d e de F u e n s a l i ­
d a 3 , e l señor más r i co y p r i n c i p a l de T o l e d o , donde además de los ca­
balleros que a e l la asistían, lucían el l i cenc iado Benavente , celebrado 
autor de letr i l las y bailes; M a t e o M o n t e r o , de excelentes y graciosos 
conceptos; Joseph de M e d i n a Abasco , sonoro y elegante; d o n J u a n 
B a c a de H e r r e r a , terso y grave; B a r r i o n u e v o , autor de entremeses, 
en que h a l u c i d o después en l a corte y tenido de único . T o d o s , s in 
otros muchos que excuso poner aquí, me d i e r o n lugar , y yo me le 
hice ta l por mis s á t i r a s . . . , que p u d i e r a m u y b i e n costarme l a v i d a . . . 

Determinó de sal i r e l C o n d e de Fuensa l ida a M a d r i d y llevó 
consigo doce caballeros camaradas, u n o de los cuales era yo, y e l más 
amado. Iba a su pretensión de ser grande de E s p a ñ a . . 

1 Lope de Vega en sus c a r t a s . Introducción al e p i s t o l a r i o de Lope de Vega 
Carpió, t. 2, M a d r i d , 1940, pp. 69 ss. 

2 " L a fundación de la Real Academia Española", B R A E , 1 (1914), p. 9. 
3 D o n Pedro Pérez de Ayala, quinto conde de Fuensalida, que murió en 

Toledo en 1609. Véase CABRERA, Relaciones, p. 360. 
* M . DUQUE DE ESTRADA, C o m e n t a r i o s del desengañado de si m i s m o , ed. de 

P. de Gayangos en el M e m o r i a l histórico español, t. 2, M a d r i d , 1860, pp. 20-31. 
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A j u z g a r p o r esta c i t a , y las fechas q u e d a D u q u e de E s t r a d a , antes 
y después , l a A c a d e m i a se c e l e b r ó ent re 1602 y 1603, p u e s t o q u e e l 
t r a s l a d o de d o n P e d r o Pérez de A y a l a a l a C o r t e es de 1603. P e r o 
a los poetas m e n c i o n a d o s h a b r á q u e a ñ a d i r otros , bastante c o n o c i d o s 
a l g u n o s , c o m o u n V a l d i v i e l s o , p o r e j e m p l o , según se d e s p r e n d e d e l 
c u r i o s o d o c u m e n t o q u e c o p i o s e g u i d a m e n t e (ms. 753 de l a B i b l i o ­
teca U n i v e r s i t a r i a de B a r c e l o n a , fo ls . 397-399): 

E L O R D E N Q U E SE G U A R D A E N E S T A A C A D E M I A D E T O ­
L E D O S I G U I E N D O E L Q U E SE H A O B S E R U A D O E N L A S 

D E M A D R I D 

Pr imeramente , para que permanesca empleo tan vir tuoso como 
el de l a Poesía, es forcoso que tome l a protectión d e l l a v n a persona 
p r i n c i p a l en su casa, a l a sombra de c u i a a u t o r i d a d vaya propa­
gando, y él m i s m o sea presidente, acudiendo todos los jueues d e l 
mes, i a senyalado para semejante a iuntamiento , cuias leyes, reglas 
y constituciones son las siguientes, s in las quales no podría d u r a r : 

L a s personas de a u t o r i d a d y calificadas que desearen f u n d a r 
A c a d e m i a , se a n de i u n t a r , y entre ellas elegir presidente que les 
paresiere poderoso, graue, p r i n c i p a l y b i e n quisto , para que con 
esto sirva de Mecenas y dé a u t o r i d a d a l gremyo, y juntamente 
temor a los zoilos ignorantes, zánganos de l a preciosa m i e l de l a 
v i r t u d . 

Después de auer elegido presidente, él m i s m o , aconsejándose 
con personas discretas y doctas, i n f o r m a d o de los ingenios que vuiere 
en l a c i u d a d más remontados y sublimes en l a Poesía, embíe a 
l l a m a r a cada v n o en par t i cu lar , consultándoles el acuerdo que 
se h a tomado para exercicio tan a propósito a la b u e n a educación, 
rogándoles le q u i e r a n honrar , a judándole en los p r i n c i p i o s , que 
tan dificultosos suelen ser, y esto se haga solamente c o n ocho o 
nueve que t u u i e r e n más opinión y fueren más senyalados, como 
se h a d i c h o . 

E l p r i m e r jueues, puestos los nombres de los ocho en v n a v r n a 
de p l a t a , públ icamente , v n muchacho, met iendo l a m a n o , sacará 
los ofiziales desta m a n e r a : el p r i m e r o que saliere sea assistente de l a 
m a n o derecha d e l Presidente; el segundo, asistente de l a otra ; 
es a saber, que el que sacare p r i m e r o se siente a l me jor lugar , que es 
l a m a n o derecha, y e l segundo a l a otra, s in que aya s u p e r i o r i d a d de 
personas, s ino l a que le diere l a suerte a cada v n o . L u e g o se saque 
secretario, y tras éste, fiscal; con que se acaba e l número de los 
oficiales, que l o a n de ser p o r t iempo de v n mes; el m i n i s t e r i o de 
los quales sea e l que sigue: 

E l presidente a de tener en su casa v n a sala ancha, espaciosa y 
a propósito para tener l a A c a d e m i a en e l la , c o n muchos bancos 
que hagan q u a d r o , en m e d i o d e l q u a l , y arr imados a los bancos, 
estén tantos taburetes como poetas v u i e r e n de componer aquel la 
semana; en los quales taburetes se sienten ellos, y n o otros, p r o h i ­
b i e n d o a los tales que no p u e d a n i m b i a r por tercera persona sus 
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versos, n i darlos a otro para que los lea, si n o fuere a l secretario, 
p a r a que estando presentes d e n razón de sí, y respondan a l o que 
se les corrigiere p o r el fiscal coram ómnibus, assí en las figuras 
y metháforas como en el lenguaje, fábulas y vocablos de sentidos 
malsonantes y indecentes, para que c o n esto sean conoscidos los 
buenos ingenios. 

L o s dos asistentes darán sugetos con acuerdo de l Presidente a los 
Poetas, a d u i r t i e n d o que sean dichos sugetos compuestos, graues, 
ingeniosos y honestos, y s i m a n los dos juntamente c o n e l d icho 
Presidente de componer desórdenes y corregir las faltas que no 
vuiere notado el fiscal en los papeles que leyeren los Poetas, a los 
quales se encarga encarecidamente no tengan p o r agrauio el ser 
corregidos, porque lo m i s m o le h a de suceder a l Presidente las vezes 
que baxare de su lugar p a r a componer , si acaso fuere poeta. 

E l lugar dedicado para e l Presidente y assistentes sea en el puesto 
más autor izado de l a sala, f abr i cando a propósito tres o quatro 
gradas de madera , cubiertas con v n a a l h o m b r a , enc ima de l a q u a l 
estén tres sillas para los dichos assistentes y presidente. 

E l secretario tendrá su l u g a r a l p i e de las gradas, sentado e n v n a 
s i l l a , y delante de sí v n bufete con su tapete, c a m p a n i l l a y escritorio 
e n c i m a , en que ponga los papeles que le darán los Poetas, haziendo 
m e m o r i a dellos en v n aranzel , para que q u a n d o acabare el t i empo 
de su oficio, pueda dar cuenta del los a l secretario que entrare en su 
l u g a r , el q u a l de l a m i s m a manera los dé a l que le sucediere 
después. 

Esto se haze para que no se p i e r d a ningún papel , y encárgase 
a l Pres e y asistentes que se tenga gran cuenta en esto, y en que n i n ­
g u n o m u r m u r e de otro en la sala, n i fuera del la , i m p o n i e n d o a los 
tales p o r pena que no serán a d m i t i d o s otra vez en el gremyo, por­
que p o r esso se elige fiscal. 

E l of ic io d e l q u a l sea corregir l o que a él le paresciere bueno o 
m a l o , s in ecceptar cosa, que tanto meior se echará de ver lo que 
vuiere en cada v n o de los sugetos, respondiendo a propósito. Y 
tenga d i c h o fiscal e l lugar a l l a d o i squ ierdo d e l secretario, sentado 
e n v n a s i l l a también. L o s quales oficiales, como i a está d icho , l o an 
de ser v n mes, acudiendo cada jueues p u n t u a l m e n t e a l exercicio, 
que h a de ser de sinco a siete, o hasta que v u i e r e n acabado. 

Y q u a n d o fuere l a v l t i m a semana d e l mes, ya se echará de ver, 
p o r q u e el secretario (a cuyo cargo h a de estar) tendrá l a v r n a 
e n c i m a d e l bufete, con los nombres de todos dentro , saluo de los 
que fueren oficiales entonces, que n o podrán serlo hasta que aja 
passado v n mes. P a r a que l a A c a d e m i a se funde c o n a lguna aucto-
r i d a d , es necessario y forcoso que n o se a d m i t a n ingún Poeta hasta 
aue p r i m e r o el aue deseare entrar n i d a ñor petición lugar v l icen-
sia, 'y luego, votando todos a m o d o de cátreda, proponiedo p r i m e r o 

Presiden ie o vnrv rlp los asistentes 1?» nersona v Darles 
7- 1! rZ°jTh* t - i - W v o " r bas t—es- v a - a n d o 
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ocasión a qúe d i ^ 
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de hombres discretos, pues entran en e l la todos los que q u i e r e n . 
A d u i r t i e n d o que n o se entiende esto de entrar porque se a ia de 
i m p e d i r l a entrada a nadie (que está c laro no auerse cerrar l a 
p u e r t a a ningún hombre o m u g e r que fuera p r i n c i p a l o plebejo) , 
s ino que quiere dezir esto que n o se aja de dar lugar a n ingún 
P o e t a para que componga en l a A c a d e m i a (aunque sea p o r su 
deuoción) s in que p r i m e r o sea a d m i t i d o con consentimiento general 
o de la m a j o r parte, como está d i c h o , porque muchas vezes a 
sucedido i m b i a r papeles mordaces en n o m b r e n o conoscido y otras 
vezes en nombre de mugeres, siendo sátyras contra a lguna persona 
p a r t i c u l a r de la A c a d e m i a , y a u n contra toda e l la ; siendo los que 
hazen esto Aristarcos de l a v i r t u d generosíssima. Q u a n d o sucediere 
auer m u c h a i n q u i e t u d , el secretario c o n su c a m p a n i l l a , y e l fiscal 
c o n palabras, sossiéguenlo todo, a j u d a n d o a los dos el Presidente y 
los dos asistentes, con palabras compuestas, pocas y graues. C a d a 
vez que se admit iere algún Poeta , léanse estas constituciones públi­
camente, para que se acuerden de obseruarlas todos, persuadiéndose 
que el día que no se guardaren estará m u y serca de perderse l a 
A c a d e m i a . 

L o s Poetas de l a A c a d e m i a de T o l e d o admit idos en e l la s iendo 
Presidente d o n Diego López de A y a l a , C o n d e de Fuensa l ida , p o r 
su orden , como están en l a tab la : 

E l C o n d e de F u e n s a l i d a . - E l maestro Joseph V a l d i v i e l s o . - M a r -
t ín C h a c ó n . - E l L i c e n d 0 Gero m ° M a r a n y o s o . - M a r t í n de la F u e n t e . -
E l j u r a d o Andrés de Q u i r ó s . - J o a n M a r t í n e z . - E l doctor G r e g o r i o 
de A n g u l o , j u r a d o . - E l licen d° Ju» de S e p ú l u e d a . - D i e g o A n t i u e r o s . 
- D o n Pedro V a c a de H e r r e r a . - A l o n s o C a s t e l ló n . - Jo se ph N o g u e r . -
E l doctor Matías de P o r r a s . - E l dotor Christóbal P é r e z . - D o n J o a n 
Gaytán de M e n e s s e s . - E l l i c e n a o J o a n A n t o n i o de H e r r e r a T e m i n y o . 
- E l dotor Francisco de P i s a . - M i g u e l M a r e i ó n . - J o s e p h de T o u a r . -
A l o n s o de C o n t r e r a s . - G i l Pérez Sarmiento . -Agust ín Castellanos y 
el P i n t o r . 

C o m o h a b r á p o d i d o o b s e r v a r e l l e c t o r , e l d o c u m e n t o n o d e j a de 
o f r e c e r u n a e v i d e n t e c u r i o s i d a d desde e l m i s m o e n c a b e z a m i e n t o , 
p u e s t o q u e p r u e b a n o sólo l a e x i s t e n c i a d e d iversas academias m a d r i ­
l eñas antes d e 1602, l o q u e y a c o n o c í a m o s , s i n o sus estatutos y su 
o r g a n i z a c i ó n hasta m a t e r i a l , bas tante m o d e r n a , p o r c i e r t o , a u n c o n 
sus p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s , s i n q u e fa l te l a p r e v e n c i ó n c o n t r a los 
sa t í r i cos y l a p o s i b l e " i n q u i e t u d " m o t i v a d a p o r l a l e c t u r a de a l g ú n 
v e j a m e n , t a n f r e c u e n t e , c o m o es b i e n s a b i d o 5 . 

J O S É M A N U E L B L E C U A 

Universidad de Barcelona. 

s Véase ahora JOSÉ SÁNCHEZ, Academias l i t e r a r i a s del S i g l o de O r o español, 
M a d r i d , 1961. E n las pp. 300-301 se hace mención de la academia del Conde 
de Fuensalida, según los datos ya conocidos. 


